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RESUMO: Foi observado o comportamento de larvas de S. mansoni em moluscos prévia e natural-
mente infectados por larvas de outros Digenea. Foi verificado que as larvas de S. mansoni não se desen-
volveram nos moluscos previamente infectados com purcocercárias longifurcadas com ocelos ou com fur-
cocercárias longifurcadas sem ocelos. Observou-se resistência parcial ao desenvolvimento de S. mansoni
nos moluscos previamente infectados por equinostomocercárias ou por distomocercárias com acúleo. A
ausência de reação amebocitária em torno dos esporocistos de S. mansoni nos moluscos infectados por
outros digenéticos parece indicar a não participação dos amebócitos na resistência oferecida ao desenvol-
vimento das larvas de S. mansoni.
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INTRODUÇÃO
Observações sobre o antagonismo entre larvas
de trematódeos (Digenea) foram referidas por
Basch e col.1 (1969) e Lim e col.3 (1972). Esses
autores ressaltaram que o processo de competição
entre larvas de diferentes espécies de digenéti-
cos, observado em moluscos, pode ser empre-
gado no combate aos parasitos, por exemplo,
Schistosoma mansoni Sambon, 1907, utilizan-
do-se espécies rivais cujas larvas predem espo-
rocistos, ou mesmo cercárias no hospedeiro in-
vertebrado.
A competição entre larvas de diferentes espé-
cies de digenéticos pode ser resultante de um
antagonismo direto, como no caso do poder
predatório de rédias, ou de um antagonismo in-
direto, pela ação de substâncias tóxicas, luta
por espaço vital, competição alimentar, proces-
sos imunológicos, ou outros mecanismos mais
complexos que também influenciem o equilí-
brio hospedeiro-parasito.
O desenvolvimento dos miracídios no hospe-
deiro intermediário depende, além de fatores
ambientes, daqueles relacionados com caracte-
rísticas genéticas que possibilitem o ajustamen-
to fisiológico entre a larva infectante e o molus-
co.
Certamente a fauna de vertebrados freqüen-
tadora de um criadouro de moluscos vetores de
S. mansoni influi no grau e no tipo de infecção
desses moluscos, podendo propiciar o desenvol-
vimento de larvas de espécies, antagônicas ou
não, a S. mansoni.
Cabe lembrar que existem aves, peixes, anfí-
bios, répteis e mamíferos parasitados por dige-
néticos cujas larvas desenvolvem-se em molus-
cos hospedeiros de S. mansoni.
Com base nestes fatos, considerou-se oportu-
no estudar tão interessante comportamento
biológico, por estar relacionado com a possibi-
lidade de sua utilização no combate a parasitas
do homem e de animais domésticos. Tratou-se
então de promover a infecção por S. mansoni
de moluscos naturalmente parasitados por lar-
vas de outros Digenea e observar o desenvolvi-
mento das larvas de S. mansoni.
MATERIAL E MÉTODOS
Captura de moluscos e identificação de
cercárias
As capturas foram realizadas em criadouros
de peixes ornamentais situados em Louveira, na
região de Campinas, Estado de São Paulo. No
local foi encontrada abundante população de
Biomphalaria tenagophila (Orbigny, 1835).
Os criadouros são tanques escavados no ter-
reno, medindo aproximadamente 600m2 de su-
perfície, localizados próximo a urna reserva flo-
restal com características de mata virgem.
A vegetação do tanque é constituída por al-
gas, plantas submersas (Elodea sp.), plantas
emergentes e plantas natantes (Eichornia sp.,
Pistia sp. e Lemna sp.).
Os moluscos foram mantidos em laboratório
utilizando-se cristalizadores de 15 e 18 cm de
diâmetro, com capacidade aproximada, respec-
tivamente, de 2.500 ml e 3.000 ml. Nos cristali-
zadores menores foram depositados 20 exem-
plares de moluscos e nos maiores 30 exempla-
res. Utilizou-se água previamente testada e con-
siderada conveniente para a criação dos planor-
bídeos.
Os moluscos foram alimentados com alface
lavada, em quantidade suficiente para ser con-
sumida em 24 h.
Uma vez realizada a identificação dos molus-
cos, eram eles submetidos à ação da luz e do ca-
lor por aproximadamente 2 h e 30 min. Este
procedimento foi repetido 3 vezes com interva-
los de 4 dias.
Após a exposição à luz e ao calor, os molus-
cos, colocados isoladamente em placas de Petri,
eram observados em lupa estereoscópica, para a
pesquisa e identificação de cercárias.
A identificação das cercárias foi feita por ob-
servação microscópica e desenho em câmara
clara (Machado e col.4 , 1988).
Formação de grupos de moluscos para o
desenvolvimento do experimento.
Foram constituídos oito grupos de moluscos,
nas seguintes condições:
lo grupo- Moluscos criados no laboratório,
seguramente não portadores de lar-
vas.
2o grupo - Moluscos do criadouro natural não
eliminadores de cercárias.
3o grupo - Moluscos do criadouro natural eli-
minando equinostomocercárias.
4o grupo - Moluscos do criadouro natural eli-
minando distomocercárias com acú-
leo (xifidiocercárias).
5o grupo - Moluscos do criadouro natural eli-
minando furcocercárias longifurca-
das sem ocelos.
6o grupo - Moluscos do criadouro natural eli-
minando furcocercárias longifurca-
das com ocelos.




8o grupo - Moluscos do criadouro natural eli-
minando furcocercárias longifurca-
das sem ocelos e furcocercárias lon-
gifurcadas com ocelos.
Infecção experimental dos moluscos com
miracídios de S. mansoni.
Procedeu-se à infecção de moluscos de todos
os oito grupos com miracídios de S. mansoni da
linhagem SJ, mantida em laboratório, através
de passagens alteranadas e sucessivas em Mus
musculus e B. tenagophila.
Para a determinação das taxas de infecção
dos moluscos infectados experimentalmente,
utilizaram-se dez miracídios para cada exem-
plar. Alguns moluscos foram expostos a cem
miracídios, com a finalidade de observações
histopatológicas. Estes últimos moluscos foram
sacrificados em grupos após 24, 48 e 72 horas e
de pós-infecção, fixados, incluídos em parafi-
na, seccionados no micrótomo em cortes de
7mu de espessura e coradas pelo Tricrômico de
Gomori.
A observação das larvas foi feita pelo exame
de cortes seriados.
Correlação entre o número de miracídios
utilizados para a infecção e o número de
esporocistos de S. mansoni observados nos
cortes seriados.
Considerando-se o número total de mirací-
dios que eram expostos os moluscos e o número
total de esporocistos (íntegros e degenerados)
em todo o molusco (corte seriado), obteve-se a
correlação pretendida.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Encontraram-se cercárias com as seguintes
características:
a - Equinostomocercárias.
b - Distomocercárias com acúleo (xifidiocer-
cárias).
c - Furcocercárias longifurcadas sem ocelos,
d - Furcocercárias longifurcadas com ocelos.
A infecção natural dos moluscos foi, em sua
maioria, monoespecífica. Encontrou-se, em
baixo percentual, presença contemporânea de
equinostomocercárias e de furcocercárias dota-
das de ocelos. Verificou-se, também, em per-
centual reduzido, a presença contemporânea de
furcocercárias oceladas e de furcocercárias sem
ocelos.
Verificou-se que a taxa de infecção natural
dos moluscos capturados no criadouro foi de
9%.
O período de infecção natural dos caramujos
do criadouro foi variável, dependendo da espé-
cie do parasita. O tipo de cercária eliminada
por período mais extenso foi a equinostomocer-
cária; a furcocercária longifurcada com ocelos
foi a que deixou de ser eliminada no menor pe-
ríodo de tempo.
As taxas de infecção, por tipo de cercária en-
contra-se na Tabela 1.
Nas tentativas de superinfecção com S. man-
soni, verificou-se que a infecção natural com
equinostomocercárias protegeu em aproxima-
damente 73%. Verificou-se, ainda, que nos mo-
luscos infectados com distomocercárias com
acúleo, houve proteção de aproximadamente
87%. Nos moluscos infectados com furcocercá-
rias longifurcadas sem ocelos e com furcocercá-
rias longifurcadas com ocelos não se positivou
a superinfecção com S. mansoni, tendo sido
constatada total proteção (Tabela 2).
Tendo sido estes dados submetidos a análise
estatística (Tabela 3) evidenciou-se o efeito
"proteção" à infecção.
Quando se verifica infecção dupla de equinos-
tomocercárias e S. mansoni e de distomocercá-
rias com acúleo e S. mansoni, a liberação de
cercárias de S. mansoni ocorreu 45 a 50 dias
após a superinfecção. Em infecções simples
com S. mansoni, a liberação das cercárias ocor-
reu também entre o período de 45 a 50 dias após
a exposição dos caramujos aos miracídios de
Schistosoma.
O órgão mais atingido pelos esporocistos de
S. mansoni nos caramujos com dupla infecção
foi o pé. As larvas das outras espécies se distri-
buíram pelo pé, hepatopâncreas e ovotestes.
Não foi verificada nenhuma reação ao redor
dos esporocistos de S. mansoni, em caramujos
com infecção dupla, tanto com equinostomo-
cercárias, distomocercárias com acúleo e furco-
cercárias longifurcadas sem ocelos. Segundo
Guaraldo e col.2 (1981) caramujos do laborató-
rio, expostos à infecção única por S. mansoni,
apresentaram esporocistos rodeados por uma
coroa de amebócitos.
Parece lícito supor que, nos moluscos com
dupla infecção, a resistência apresentada esteja
relacionada com algum outro fator de defesa
do molusco e não por ativação de amebócitos.
Não se pode. também, excluir a possibilidade
de inibição dos amebócitos frente a uma infec-
ção dupla.
A correlação entre o número de miracídios de
S. mansoni utilizado para a superinfecção e o
número dos esporocistos observados nos cortes
seriados foi semelhante no grupo controle e nos
grupos infectados naturalmente por outros Di-
genea (Tabela 4). Foi notória a maior destrui-
ção dos esporocistos de S. mansoni em molus-
cos previamente infectados por furcocercárias
longifurcadas sem ocelos e por furcocercárias
longifurcadas com ocelos.
CONCLUSÕES
1) Os dados obtidos mostram que as larvas de
S. mansoni não se desenvolveram em molus-
cos naturalmente infectados com furcocer-
cárias longifurcadas com ocelos e com fur-
cocercárias longifurcadas sem ocelos.
2) Moluscos naturalmente infectados com
equinostomocercárias e distomocercárias
com acúleo, apresentaram resistência parcial
ao desenvolvimento de S. mansoni, nas ten-
tativas de superinfecção.
3) A ausência de reações amebocitárias em tor-
no das larvas de S. mansoni, nos caramujos
naturalmente infectados por outros digenéti-
cos, parece indicar que, nesses casos, não há
participação de amebócitos na resistência
verificada ao desenvolvimento dos esporo-
cistos.
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ABSTRACT: The objective of the present work is to study the development of S. mansoni larvae in
snails found naturally infected by other digenetic trematode larvae. It was found that S. mansoni larvae
did not develop in snails previoulsy infected by furcicercariae either with or without ocelli. Partial resis-
tance to the development of S. mansoni was observed in snails previously infected by cercariae of Echinos-
tomatidae or by cercariae with aculeus of Distomata. Absence of amoebocitary reaction around the S.
mansoni sporocysts in snails previously infected by other digenetic trematodes indicates that amoebocytes
did not play any role in the resistance mechanism.
UNITERMS: Schistosoma mansoni, growth. Biomphalaria tenagophila, parasitology. Host-parasite
relations. Schistosomiasis mansoni, prevention and control. Larva.
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